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Resumo 
Foram construídos leitos de areia com quatro profundidades diferentes (25, 50, 100 e 200 cm) para 
avaliação da capacidade de desaguamento de lodo. Os resultados mostraram uma tendência à diminuição 
da velocidade de desaguamento e uma melhoria da qualidade do lixiviado conforme era aumentada a 
espessura do leito de areia.  
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Introdução 

No Brasil, nos últimos 30 anos houve um grande 

avanço na área de saneamento básico. No 

entanto, nem toda a população brasileira se 

beneficia do acesso adequado deste serviço, 

principalmente quando se trata da coleta e 

tratamento de esgoto. Esse fato se agrava nas 

regiões onde há baixa densidade demográfica, 

como é o caso das comunidades rurais. Perante a 

necessidade de saneamento e preservação 

ambiental destas pequenas comunidades, a 

destinação adequada dos resíduos sólidos 

resultantes do tratamento de esgoto surge como 

um desafio (1) (2). 

 

Resultados e Discussão 

Primeiramente foi feita a caracterização físico-

química do lodo bruto retirado de tanque séptico 

operado pela empresa de saneamento do 

município de Campinas (SANASA). Na 

caraterização foram obtidos os seguintes 

resultados: pH de 7.59, ST igual a 35116 mg.l-1, 

SST de 31166 mg.L-1 e alcalinidade totais de 1964 

mgCaCO3 L-1.  

Na sequência, dois litros deste lodo foram 

dispostos sobre a superfície de leitos de areia 

com diferentes profundidades: 25 50, 100 e 200 

cm.  

Foi encontrado que as taxas de infiltração nos 

leito diminuíam conforme era aumentada a 

camada de areia. Assim, ela chegava a média de 

31.505 m3m-2dia-1 no leito com 25 cm de 

profundidade e caia para 2003 m3m-2dia-1 no leito 

com 100 cm. Por sua vez, a qualidade do lixiviado 

melhorava conforme era aumentada a espessura 

do leito. A DQO caiu de 197 mgL-1 (25 cm) para 

50 mgL-1 (200 cm).  

Conclusões 

O sistema com maior profundidade de areia foi o 
que teve melhor resultado para a qualidade do 
líquido percolado. Isso demonstra a necessidade 
de uma profundidade mínima de solo para 
impedir a contaminação do aquífero subterrâneo 
na disposição de lodo em sua superfície 
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